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CONCLUSÕES 
A incidência de homicídios vinha crescendo continuamente no Brasil 
desde o início da década de 1980. No ano de 2003, o Brasil alcançou o maior 
risco de homicídio. Com aumento maior que a população do período, o risco de 
homicídio dobrou entre 1980 e 2003. O homicídio é a terceira causa de morte 
para homens atingindo especialmente o homem jovem. Leva mais à mortalidade 
dos homens do que diversos tipos de câncer, doenças respiratórias, infecciosas 
e acidentes de trânsito. 
A primeira variação negativa no número de homicídios no Brasil, desde 
1992, ocorreu no ano de 2004. Este fator está associado principalmente a 
redução de óbitos por arma de fogo. A queda destes óbitos em termos de 
número de casos foi de 12% em relação a 2003. Por outro lado, a redução do 
risco foi de 18%. A diferença entre os óbitos observados e os esperados foi de 
24% entre 2003 e 2006. O impacto foi da ordem 23.961 vidas poupadas nos 
anos de 2004, 2005 e 2006. 





IPEA 

• A criação do Estatuto do Desarmamento provocou queda de 12,6% na taxa de 
homicídios do País, segundo estudo do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea). Dez anos depois de virar lei, o código promoveu a redução de mortes 
violentas, segundo dados da pesquisa apresentada nesta quinta-feira (5), sobre o 
impacto do Estatuto do Desarmamento. De acordo com o estudo do Ipea, não há 
como relacionar, contudo, a redução dos crimes contra o patrimônio com o 
aumento do número de armas de fogo pelos cidadãos. 

• Segundo o estudo, em média, a cada ponto percentual a mais no número de 
armas de fogo em uma cidade, a taxa de homicídios chega a aumentar dois pontos 
percentuais. De acordo com o diretor de Estudos e Políticas do Estado, das 
Instituições e da Democracia do Ipea, Daniel Cerqueira, há uma “relação de 
causalidade” entre a redução do número de armas com a queda dos homicídios.  

• “Onde se tem uma maior difusão de armas de fogo aumenta a taxa de homicídios 
em 1% ou 2%”, disse. Cerqueira afirmou que o Estatuto do Desarmamento foi 
responsável pela estabilização das taxas médias de homicídio no Brasil, que eram 
crescentes até 2004. Cerqueira, que é também diretor de Estudos e Políticas do 
Estado, das Instituições e da Democracia do Ipea, liderou alguns estudos sobre o 
tema no Brasil. 
 



Avaliação de Impacto do Estatuto do Desarmamento na Criminalidade: 
Uma abordagem de séries temporais aplicada à cidade de São Paulo 

Assessing the Disarmament Statute Impact on Crime Rates: a time series approach applied to São Paulo city 
Marcelo Justus dos Santos1 

Departamento de Economia, UEPG 

Neste estudo avaliou-se o impacto, em São Paulo, do maior controle de armas após o 
ED sobre o comportamento da taxa de crimes letais. 

Novamente, ressalta-se que a metodologia estatística aplicada nesta investigação 
empírica tem por objetivo avaliar o impacto de um evento exógeno, cuja data de 
ocorrência é conhecida, no comportamento de uma série temporal. Portanto, por 
meio dela foi possível concluir sobre o impacto do ED na taxa de crimes letais. No 
entanto, assim como é para qualquer metodologia, tal metodologia é sujeita a 
limitações. Contudo, por meio dela encontrou-se evidência empírica em favor da tese 
defendida por muitos especialistas em segurança pública: o desarmamento da 
população é uma medida eficaz contra o crime. Especificamente, observou-se 
evidência estatística em favor da não rejeição da hipótese de que o ED causou uma 
redução na taxa de crimes letais. 
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Relação entre crimes e business cicles 
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Relação entre crimes e business cicles 
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Movimento estrutural 



Desarmamento dos espíritos? 


